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Ailton Carlos Pereira 

André Alexandre de S Freitas 

Helton Oliveira Taliuly 

Hércules Câmara Zarour 

Jairo Abreu Dias 

Roberto Mamud da S Guedes 

Ruy Gonzaga da Silva  

Allan Jachelli da Silva 
Adenilson Aprígio dos Santos 
Adarilson Moreira da Silva 
Alcir Deonel de Oliveira 
Claudio Gustavo da S Duarte 
Francisco Antônio de S Gomes 
Gilmar N. dos Santos 
 

Josias Aurino da Silva 
Lucas Trindade da Silva 
Luiz Fernando da R Cristofori 
Neancir da Silva Santos  
Samuel Gomes Júnior 
Wallace de Cavalcante Lopes Rosa 
Welliton Elias Pereira 

Rev. Leonardo Bessa e Célia Regina 
Missão APMT - Oriente Médio 

Rev. Osni Ferreira e Claudia 
Missão APMT - Oriente Médio 

Rev. Rogério Gallopinheiro e Fabiana 
Missão APMT - África (Guiné-Bissau) 

Rev. Malan Sanha 
Missão APMT - África (Guiné-Bissau) 

Rev. Paulo Silas e Iveli 
Missão MEVA - Amazônia 

Missionário Augustinho e Nelice 
Missão MEVA - Amazônia 

Rev. Paulo Cappelletti 
Missão SAL - São Paulo 

Missionário Elias Correa e Helena 
Missão Sertão - Interior da Bahia 

Missionário Niltinho  
Missão Brasil - Todo o Brasil 

Missionário Edimar Castro e Jaqueline 
Missão Crianças - Minas Gerais 

Rev. Sabino Lama 
Missão África - Guiné-Bissau 

Casa do Sorriso - Junta diaconal e Coral 
Ação Social: Rio das Ostras 

                                                          SOBRE CONSOLAÇÃO, CONSOLADORES E CONSOLADOR 

A realidade da dor partilhada, seja individual ou coletiva, abre avenidas de compreensão. Todos teremos 

ocasião de sermos reduzidos ao básico do básico, sentir-nos pequenos e impotentes diante de circunstâncias 

além do nosso controle. 

De fato, a necessidade de consolo é comum a todos. E aí a gente percebe não ser por acaso, e sim muito 

intencional, a opção da Escritura pela palavra consolador para se referir ao Espírito do Pai. Sim, porque ser sujeito 

ou objeto de consolação cria laços fortes, restaura forças, aviva esperanças, resgata dos tropeços da amargura. 

É consolador passear pela Palavra com atenção voltada para consolação e consoladores. Percebemos a 

inequívoca aprovação dos que se dispõem a estar junto dos sofredores, a clara reprovação dos que trazem 

consolos falsos, dissociados da realidade, a aversão às interpretações "espirituais" que conectam doença e 

desgraça a falhas morais dos sofredores que lhes trouxeram castigo. 

A imaturidade busca culpados, como na pergunta feita a Jesus sobre um cego de nascença: "Quem 

pecou, este ou seus pais?" (um primor de insensibilidade essa indagação). Ao negar categoricamente esta linha 

de interpretação, o Mestre nos chama a crescer, mesmo feridos: "Nem ele nem seus pais pecaram, mas isto 

aconteceu para que a obra de Deus se manifestasse na vida dele". 

Os exemplos são muitos, como Rute consolando sua sogra depois de enviuvar e sendo consolada por 

Boaz, com espaço para a doce restauração da vida afetiva; Ester corajosamente se arriscando pelo seu povo 

ameaçado de extermínio; Davi tentando mesmo em meio à crescente incompreensão retirar de Saul uma tristeza 

destrutiva. Barnabé e Ananias consolando o ex-perseguidor Paulo, que veio a consolar Timóteo como quem 

acalenta um filho. 

Consolação na forma de abraço, hospitalidade, chorar junto, orar e clamar junto pela misericórdia do 

Pai. Cimento restaurador dos despedaçados, tantas vezes eles mesmos consoladores apesar de suas dores. 

A atitude consoladora detona com a lógica insensível e antipática que se compraz em ter razão ao ver 

confirmados seus sombrios prognósticos. Não se detém numa insensata equação de causa e efeito evidentes, 

reconhece o imponderável na vida, olha para o Pai Consolador em busca de ânimo. 

E aí a gente reconhece precisar baixar a bola, dar espaço para o compromisso e a solidariedade, andar 

intencionalmente na contramão da indiferença, porque todos precisamos ser consolados e todos podemos 

consolar em algum momento. 

Os frutos do ódio, alienação e intolerância estão por demais expostos, assim como a destruição pessoal 

e social que trazem. 

Torna-se cada dia mais urgente o chamado de John Stott para vivermos a contracultura cristã na prática, 

o que inevitavelmente passa por nosso compromisso com o ministério da consolação mútua. 

                                              (Extraído – Ivan Abreu Figueiredo) 
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27/03 AMANDA FELIX PACHECO 
29/03 CELIA REGINA M DA S LOFRANO 
30/03 ALAN AUGUSTO KLEIN 
30/03 IGOR MANHAES VELASCO 
30/03 JOSE JULICO DA FONSECA 
31/03 JACYMAR AFFONSO OUVERNEY 
01/04 WALLACE SOCRATES EMERICH 
02/04 JANETE BELTRAO AGUIAR 
03/04 LORETA MARIA JOHANN SILVA 
04/04 ANDRE A DE SOUZA FREITAS 
05/04 MATHEUS DE ARAUJO ESTEVES 
05/04 SANDRA DIAS DE M VENTURINI DE BARROS
  

29/03 LUCAS E NATHÁLIA 
18/04 JEFERSON E ELIETE 
18/04 SEBASTIÃO E ANDREIA 
28/04 MARCELO E CRISTINA 
30/04 JAIRO E JOSELI 
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Rua Barra Mansa, 130 

Jardim Mariléa 

ipbjardimmarilea@gmail.com 

Quinta-feira, às 19h30 

Estudo bíblico - Online 

Domingo 

EBD, às 9hs - Online 

Culto, às 19hs – Online 

 

 

 

Atendimento Pastoral 
 Ter/Qui - 14hs às 17hs 

 Sex – 09hs às 12hs 

Secretaria/Adm. SEDE 

(Seg. e Sex.)    

08hs às 12hs 
 

Oficina da SAF 

Interrompido 

Ensaio grupo de louvor 

Dom às 11hs 
 

Oficina do RENOVO 

Interrompido 

Estudo Bíblico - Online 

Quinta às 19:30hs  

Encontro Min. Infantil 
(Crianças – de 0 a 11 anos) 

Online – Dom às 10:30 

Ensaio do Coral 

Interrompido 
coralboasnovasipbro@gmail.com 

Boletim Nº794     Dom 21/03/2021 

 

 

Boletim 545     Dom 27/09/2

PÚLPITO 
 

Centro - Rev. Wagner Barros Marques 

Congregação (Noite) – Rev. Diogo Rodrigues 

Programa Voz e Verbo FM 87,9 

(22) 2764-5904 Todo sábado, de 17h às 18h    
 

Boletim 545     Dom 27/09/2MOTIVOS DE ORAÇÃO 

1. Ore pelos enfermos: Miriã (amiga da Luciane), 

Anderson, pai da Yara (amiga de Grazi, John e Newton 

(Filho da Edna Sabino), Maicon (Esposo da Helen), 

Dinorá, Silvia, Neuzinete, Gizete, Nila (mãe de Maria 

Helena), Anderson, Leninha, Mãe do Alexandre Diniz  e 

Seminarista Samuel e Priscila. 

2. Libertação e reconciliação com Deus: Tunan (filho da 

Sandra Venturini), Paola (filha da Selma Monteiro), Dna 

Marília (Mãe do Zequinha) e Hugo (neto do presb. Ruy e 

Isabel). 

3. Faça súplicas: Pelos pastores, missionários, 

evangelistas, presbíteros, diáconos, seminaristas, líderes 

da igreja e Moto Grupo com Cristo na Estrada. 

4 – Pedidos Especiais: Leonardo e família, Edinete e 

todas as Famíliaa. 

5 - Aniversariantes da semana 

6 - Desempregados e necessitados 

7 - Novos convertidos 

8 - Intercessão pelas Famílias enlutadas 

9 – São vários os motivos para orarmos, e tantos outros 

que não foram citados, mas o principal deles não 

devemos esquecer, a oração de gratidão a Deus, por tudo 

que Ele tem feito em nossa vida. 

Congregação IPRO 

PROGRAMAÇÃO 

SEMANAL IPRO 

 

 

  

                  TELEFONES ÚTEIS 
 

Delegacia de Polícia:  27714003/27717867  
Bombeiro: 27714012 / 193  
Guarda Municipal: 27716389 / 27606236  
Pronto Socorro: 27606283 / 27716367  

 

 

 

  

 

“Regozijai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos. ” Filipenses 4:4  

DADOS BÁNCARIOS 
IPB DE RIO DAS OSTRAS 

 

Banco: Itaú 
Agência: 7378 
Conta Corrente: 04894-1 
CNPJ: 03.401.436/0001-80 
 

DADOS BANCÁRIOS 
IPB DE RIO DAS OSTRAS 
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